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COM SCHISTOSOMA MANSONI E A MOLUSCICIDAS (T)
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RESUMO

O objetivo do estudo foi verificar se hâveria diferenças intraespecíficas mar'
cantes entre populações de Biomphalaria glabrata que habitam criadouros pró-

ximos. Foram estudadas 12 populações, plocedentes do Município de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais, Brasil. Parte dos descendentes desses moluscos foram infec'
tados com duas cepas de Schistosoma mansoni; "L8", de origem local e ''SJ"' pro-

cedente de Sáo José dos Campos, São Paulo. Outra parte foi usada em ensaios

biológicos com os moluscicidas bayluscide (niclosamida) e pentaclorofenol. Os

resultados mostraram que existem diferenças na suscetibilidade dos moluscos às

duas cepas de S. mansoni. As taxas de infecçáo com â cepa "LE" variaram de

27 0 a 94,0,% e com ,,sJ", de 9,0 a 6L a,va. Houve diferença na duraçáo do período

de adaptação dos carâmujos às condições de laboratório. Não houve diferença
estatisticamente significante na suscetibilidade desses moluscos ao bayluscide e

pentaclorofenol. Não houve indicação de desenvolvimento cle resistência nos mo-

luscos apesar do bayluscide ter sido usado intermitentemente nessa área durante
os últimos 20 anos.

cDU 616.995 .122.22

Os moluscos hospedeiros intermediários do
Schistosoma mansoni têm sido estudados sobre
inúmeros aspectos devido principalmente à sua
importância epidemiológica. As diferenças in-
traespecíficas existentes entre populações de
rnoluscos necessitam de estudos mais detalha-
dcs pois os resultados obtidos com determina-
da população, nem sempre podem ser generali-
zados. Diferenças intraespecíficas na suscetibi-
lidade de populações de Biomphalaria glabrata
à infecção com S. mansoni foram observadas
por PARAENSE ,& CORRÊA 2.

No presente trabalho foi feito um estudo
comparatÍvo sobre a suscetibilidade de 12 po-
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pulações de B. glabrata procedentes do Muni-
cípio de Belo Horizonte. Foi testada a susceti-

bilidade dessas populações à infecção com duas

cepas de S. mansoni e a dois moluscicidas. Pa-

ralelamente foram feitas observações sobre o
desenvolvimento desses moluscos em condições

de laboratório. O objetivo principal do estudo
foi verificar se haveria diferenças intraespecífi-
cas acentuadas entre populações de B. glabra-
ta que habitam criadouros próximos. Variações
na suscetibilidade à infecção com S. mansoni já
haviam sido observadas em nosso laboratório,
ao utilizarmos algumas dessas populações pa-

ra manutençáo do ciclo do trematódeo.

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Proc. 2222-
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MATERIAL E MÉTODOS

Caramujos Biomphalaria glabrata foram co-
letados em 12 criadouros situados na periferia
de Belo Horizonte (Tabelas IA e IB) e levados
parâ o laboratório. Cerca de 20 moluscos foram
examinados por esmagamento ou exposição à
luz, se a amostra era pequena, para verificar se

estavam naturalmente infectados com S. man-
soni. Outra parte foi dividida em grupos de 25
exemplares e colocada em dois aquários para
criação. Os aquários continham cerca de 4 li-
tros de água, terra esterilizada mais carbonato
de cálcio e sistema de água corrente. Como ali-
mento foi oferecido alface fresca e aquariol (ra-

TABELÁ, IA

suscetibilidade de populações de Biomphalaria glabrata do Município de Belo Horizonte à infecção com duas ceÞas de
Schistosoma mansoni

ção para peixe). Foi utilizada água d.e torneira
previamente desclorada com solução a 2o/o de
tiosulfato de sódio para a criaçáo e ensaios bio-
lógicos além de água desclorada mediante fer-
vura e água destilada para as infecções.

O período de permanência de cada popula-
ção no laboratórÍo foi registrado.

Infecção experimental dos moluscos com
S. mansoni

Cerca de 200 caramujos descendentes de ca-
da população com diâmetro variando de 4 a
25 mm, foram infectados experimentalmente

Local de
procedência

Matadouro ( * )

Barreiro de Ci.ma

Áørq Rrqn¡a

Fâzenda Rancho Novo

Pampulha
(Cor. Baraúna)
Pampulha
(Cor. Mergulhão)

N.o de
moluscos
infectados

100

100

100

100

100

100

100

100

r00

90

100

100

(*) População menos suscetivel à infecçáo com as duas cepas do S. mansoni

Período
prepa¡enle

(dias)

TABELA IB
suscetibilidade de populações de Biomphalaria glabrata do Município de Belo Horizonte à infecção com duas cepâs de

Schistosoma mansoni

46.?8

36-40

35-93

40-52

35-?8

37-52

44-105

34-82

óÐ- ¡b

óÐ-or

35-97

o/o de

mortalidade

Local de
procedência

Marieta Brochado
(Cor. São José)
Alípio de MeIo (.*)
(Cor. São José)
Ressaca

Pampulha
(cor. AABB)
Horto

Pampulha
(Cor. do Muniz)

13,0

32,0

40,0
34,0
4î

36,0

2r,o
2t,0

31,0

49,0

N.o de
moluscos
positivos

N.o de
moluscos
infectados

27

I
40

22

88

A',t

44

33

30

o/o de

infecaáo

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

(**) População mâis suscetÍvel à infecção com as duas cepas de S. mansoni

Pelíodo
prepatente

(dias)

27,0

9,0

40,0

22,0

88,0

47,0

55,0

44,O

33,0

36,5

42,0

30,0

Cepa de

S. mansoni

34-?0

34-41

34-91

34-4L

35-105

34-61

34-91

34-41

34-'¡0

36-87

%de
mortalidade

LE
SJ
LE
SJ
LE
SJ
LE
SJ
LE
SJ
LE
SJ

7,0

24,O

à,u

12,0

9,0

30,0

41,O

40,0

13,0

22,O

34,0

25,0

N.o de
moluscos
positivos

60

28

94

OI
ol

49

52

59

o/o d.e

infecção

60,0

28,0

94,0

61,0

91,0
37,0

49,0

43,0

52,O

43,0

59,0
34,0

Cepa de
S. mansoni

LE
SJ
LE
SJ
LE
SJ
LE
SJ

SJ
LE
SJ
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com miracídios de duas cepas de S. mansoni.
Foi feita infecçáo em massa de 90 a 100 exem-
plares de cada população com 20 miracídios por
molusco. Para controle foram infectados cara-
mujos mantidos em laboratório há mais de 15

anos, descendentes de exemplares coletados no
Barreiro de Cima, Belo Horizonte (MG), tam-
bém com 20 miracídios por moluscos.

As cepas de S. mansoni utilizadas foram a
"LE", proveniente de indivíduo que se infectou
em Belo Horizonte e mantida em laboratório
há mais de 10 anos e a "SJ", obtida de B. tena-
gophila procedente de São José dos Campos
(SP) e mantida em laboratório, em B. glabrata,
por mais de 5 anos. A obtenção dos miracídios
de ambas as cepas e a infecção dos moluscos foi
feita segundo técnica descrita anteriormente 10.

Após 30 dias de infecção, os caramujos passa-
Tam a, ser examinados semanalmente em mi-
croscópio esterioscópico, depois de exposiçáo
individual durante cerca de 3O minutos à luz
artificial. Os exemplares positivos foram sepa-

rados e os negativos permaneceram em obser-
vação até náo ser encontrado nenhum exemplar
eliminando cercárias por duas semanas conse-
cutivas (60 a 115 dias). Os experimentos nos
quais ocorreu mortalidade superior a 50,0Yo fo-
ram repetidos.

Ensaios biológicos

Foram utilizados 180 exemplares descenden-
tes de cada população, com B - 23 mm de diâ-
metro. Os moluscos foram expostos durante 24
horas, a concentrações de 0,1 a 0,8 ppm de pen-
taclorofenol e 0,01 a 0,08 ppm de bayluscide
(niclosamida, em pó). Os ensaios com os dois
produtos foram feitos paralelamente, utilizan-
do 20 exemplares por concentração. Para con-
trole da suscetibilidade foram feitos ensaios
paralelos com pentaclorofenol sobre caramu-
jos do laboratório, descendentes de exemplares
coletados na Pampulha há mais de L0 anos
além de controle com água. A temperatura da
água foi registrada no início e final de cada
ensaio.

Os dados relativos à taxa de mortalidad.e
dos moluscos por ação dos moluscicidas, foram
lançados em escala log.probita e os valores das
concentrações letais, CLro e CLro foram d.eter-
minados através de gráficos.

344

RESULTADOS

. ;Dentre as 12 populações coletadas, quatro
estavam naturalmente infectadas com S. manso-
ni. As taxas de infecção natural foram de 1,00/o

para os caramujos de Água Branca, de 45,0%
para os da I'azenda Rancho Novo (estrada de
Santa Luzia), de 30p% para os de Marieta Bro-
chado e de 55,0% para os da Ressaca..

O perÍodo necessário para cada população
dar origem a cerca de 400 descendentes, nas
condições experimentais variou de 17 a 42 me-
ses. As populações dos córregos AABB (Associa-

ção Atlética do Banco do Brasil) e São José
(Alípio de Melo) permaneceram cerca de 1 ano
e meio (17 a 18 meses) em laboratório. Seis
populações permaneceram em laboratório cer-
ca de 2 anos (21 a 27 meses), como a do Mata-
douro, córrego do Muniz, Mergulhão, Ressaca,
São José (Marieta Brochado) e Água Branca.
A população do Horto permâneceu em labora-
tório durante 32 meses; as populações do Bar-
reiro de Cima. Fazenda Rancho Novo e córre-
go Baraúna ficaram durante 3 anos e meio (42

meses) no laboratório.

Suscetibilidade à infecção experimental com
S. mansoni

As populações testadas mostraram-se bas-
tante suscetíveis à infecção com a cepa LE. O
perÍodo prepatente variou de 34 a 87 dias. As
taxas de infecçáo variaram de 2?,0 a 94,1J0/o (1a-
belas IA e IB). Dentre as 12 populações testa-
das sete (58,A%) apresentaram taxas de infec-
ção superior a 50,0% (Fig. 1). A mortalidade
dos caramujos expostos variou de 4,0 a 4L,00/o
(Fig. 1). Nos grupos de controle, as taxas de
infecção variaram de 53,8 a g3,tVo e a mortali-
dade de 3,3 a 26,47o.

A suscetibilidade dos moluscos à cepa SJ
foi menor. O perÍodo prepatente variou de 34

a 105 dias. As taxas de infecçáo variaram de 9,0

a 6t,A% (Tabelas IA e IB). Apenas uma popula-
ção apresentou taxa de infecçáo superior a
50,0% (Fig, 1). A mortalidade dos moluscos ex-
postos à cepa SJ variou de 12,0 a 49,0% (Fig.
1). Nos grupos de controle, as taxas de infec-
ção variaram de 55 a 77,0Vo e a mortalidade
de 4,0 a 50,00/0. Houve relação inversa entre a
mortalidade e a suscetibilidade à infecção dos
moluscos. Quanto maior foi a suscetibilidade
tanto menor foi a mortalidade (Fig. 1).



SoUzA' C. P. de; AZEVEDO, M' de L. L. de; R'ODRIGUES, M. de s. i¿ PEREIRA, J. p. 
- Estudo compararivo d.a

suscetibilidade do populações de Biomphalaria glabrata de Belo Horizonte (Mc), à infecção com Schlstosoma man,
soni e a moluscicÍdas. Rev. Insú. Med. trop. São paulo 24:842-848, l9BZ.

o
'rJ
o
E

o
E
oE

Èo
cll

o
I
o
o-

Porcenfogem de infeccõo

Suscetibilidade a moluscicidas

As concentrações letais CLro e CLro obtidas
para cada populaçáo, com o pentaclorofenol e
bayluscide, são apresentadas na Tabela II. Nos
ensaios biológicos realizados em temperaturas
médias mais baixas QL,6,22,2 e 28,4C), as con-
centrações letais foram mais elevadas, o que é
normal em ensaios biológicos. As variações ob-
servadas foram insignificantes do ponto de vis-
ta estatístico. A suscetibilidade dos caramuios

ro

Cepo LE

Cepo SJ

50 roo

Fig. 1 - Relação inversa entre
mortalidade e suscetibilidade de
populações de B. glabrata de Be-
lo Horizonte, infectadas com duas

cepas de S. mansoni

TABELA II
Suscetibilidâde de Blomphalaria glabrata do Municipio de Belo Horizonte a dois moluscicidas

Local de

plocedência

Matadouro
Barreiro de Cima

"A.gua Branca
Fazenda Rancho Novo
Pampulha (Cor. Baraúna)
Pâmpulha (Cor. Mergulhão)
Marieta Brochado

(Cor. São José)
AlÍpio de Melo

(Cor. São José)
Ressaca
Pampulha (Cor. AABB)
Horto
Pampulha (Cor. do Muniz)

dos grupos de controle, ao pentaclorofenol foi
igual ou menor do que a dos grupos experimen-
tais. Nos controles só com água, a mortalidade
não ultrapassou a" 5,0Vo.

DISCUSSAO

A necessidade de se conhecer melhor as ca-
racterísticas de populações de B. glabrata de
uma mesma região, que constantemente são
utilizadas em experimentos em laboratório e

N.o do
caramujos

testados

Ðiâmetro

160

160

160

160

160

160

(mm)

Tempemtura média
durante exposiçáo

(c.)

10-20

l1-20
10-20

10-18

t0-23
r0-20

12-23160

160 10.20

160 10-20

160 10-20

160 08-16
160 10-20

21,6

26,5

25,2

25,6

23,8

Produtos testados e

Pentaclorofenol
clro cloo

0,23

0,09

0,13

0,12

0,20
0,20

0,30

0,14

0,20

o,2L

o,74

0,09

25,4

25,0
23,7

25,4

25,4

0,80

0,15

0,38

0,19

0,40

0,60

0,60

Concentrações letais (ppm)
Bayluscide

cLuo cloo

0,050

0,026

0,033

0,040

0,042

0,040

0,040

0,37

0,40
0,55

0,38

0,20

0,120

0,048

0,058

0,062

0,0?0

0,090

0,0?0

0,160

0,100

0,070

0,039

0,045

0,060

0,050

0,038
0,019

0,032
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que apesar de combatidas, vem fazendo a ma-
nutenção natural do ciclo do S. mansoni em
Belo Horizonte durante vários anos, objetivou
esse estudo.

Ðiferenças intraespecíficas na suscetibilida-
de à infecçáo por S, mansoni, foram observadâs
por PARAENSE & CORRÉAz, em 23 populações
de B. glabrata de regiões diferentes, após infec-

ção experimental com uma cepa de S. rnansoni.
A existência de uma cepa desse trematódeo
mais adaptada à B. tenagophila do vale do Rio
Paraiba em Sáo Paulo, também foi detectada
por PARAENSE & CORREA3'4.

No presente trabalho, tomou se corno amos-
tra para o estudo comparativo da suscetibilida-
de, 12 populações de B. glabrata de Belo Ho-
rízonte, e duas cepas de S. mansoni, sendo uma
mais adaptada à B. tenagophila. Os resultados
obtidos foram semelhantes aos registrados por
PARAENSE ,& CORIìI¡A 1. IIouve diferença in-
traespecífica na suscetibilidade dos moluscos à

infecção com as duas cepas de S. mansoni. A

análise das variáveis, duração do período prepa-
tente, porcentagem de infecção e de mortalida-
de dos moluscos infectados com as duas cepas

LE
de S. mansoni, relação 

-, 
permitiu detectar

SJ
algumas diferenças no comportamento planor-
bídico mediante a infecção com cada linhagem
do trematódeo. O início do período prepatente
foi praticamente igual nas duas cepas, pois, no-
ve populações eliminaram cercárias na mesma
época mas sua duração foi maior com a cepa
"SJ" (Tabelas IA e IB). A porcentagem de infec-
ção com a cepa "SJ" foi menor, ao passo que

a mortalidade foi mais elevada (Fig. 1). Esses
dados, permitiram verificar que existe menor
adaptação da cepa de São Paulo, de S. manso-
ni às populações de ts. glabrata de Belo Hori-

M, de S. & PEREIRÁ,, J. P. - Estudo comparativo dâ
Belo Horizonte (MG), à infecção com Schistosoma man-

24t342-348. 1982.

zonte. Observou-se ainda certo paralelismo en-

tre a resposta à infecção com as duas cepas,
isto é, a população mais suscetível à cepa
"LE" foi mais sensível (em menor escala) tam-
bém para a "SJ", assim como a mais resisten-
te para a "L8", foi menos suscetível para Ð"

''SJ" (Tabelas IA e IB). Apenas uma popula-

ção, procedente do córrego Bataúna, apresen-
tou taxa de infecçáo um pouco maior com a
cepa "SJ" do clue com a "'LE".

Observou-se também, que a população co-

letada atualmente no Barreiro de Cima foi me-

nos suscetível à cepa "LE" do que a do contro-
le, mantida em laboratório há mais de 15 anos
e que é utilizada para a manutençáo do ciclo
do S. nransoni, das cepas LE e SJ.

Quanto à suscetibilidade aos dois molusci-
cidas, as concentrações letais obtidas nesse es-

tudo foram confrontadas com os dados regis-
trados anteriormente nesse laboratório por
SOUZA & PAULINI 7'8,e, utiTizando B. glabrala
descendente de caramujos coletados em Amara-
lina (Bahia). Observou-se que houve oscilação
naturâl nos resultados devido principalmente
às diferenças de tempera'cura durante a realiza-
ção dos ensaios. As variações das concentra-
ções letais não foram significantes do ponto
de vista estatístico. Os resultados ora obtidos,
foram comparáveis aos registrados anteriormen-
te (Quadro I). Como alguns desses criadouros,
há cerca de 20 anos vem sendo periodicamente
tratados com bayluscide, esses resultados vem
demonstrar que aparentemente náo houve de-
senvolvimento de resistência nos moluscos sub-
metidos a esse produto, o que está de acordo
com as observações de BARNISH & PRENTI-
CE t em B. glabrata de Santa Lúcia (Índias
Ocidentais). A repopulação que tem sido obser-
vada nos criadouros, é devida portanto. a ou-
tros fatores.

QUADIIO I
Concentraçõss letais obtidas anteriormente para Biomphalaria glâbrata, com os produtos pentaclotofenol e bayluscicle

Autores Procedência
e dos

ano moluscos

Souza &

Souza &

Paulini (1966)

Pâulini (1968)

Pâulini (1969)
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Lâboratório
Laboratório
Laboratório
Laboratório
Laboratório

Ðiâmetro Temperatura
!¡édia

(mm) (oc)

14-24

t2-24

L2-2.,5

L2-25

1,5-22

24!.2
24+2
22!2

Concentrações

Produtos letais (ppm)

QL"o CLno

Bayluscide
PCF

Bayluscide
PCF
PCF

0,055 0,100

0,40 0,70

0,065 0,120

0,30 0,90

0,19 0,54



SOUZA, C. P. de; AZEVEDO, M. de L. L. de; RODRIGUES, M. de S. & PEREIRA,
suscetibilidade de populações de Biomphalaria glabrata de BeIo Horizonte (MG), à
soni e a moluscicidas. Rev, Inst. Med. trop, São paulo Ì,4:842_849, 1982.

Observaram-se diferenças intraespecíficas
também na capacidade de adaptação dos mo-
luscos às condições de laboratório, o que foi
demonstrado pela variâçáo do tempo gasto pa-
ra se obter o número necessário de descend.en-
tes. Variações na coloração e tamanho das
conchas foram observadas principalmente em
três populações. A procedente do Horto apre-
sentou conchas bem pigmentadas e de menor
tamanho, não ultrapassando a 2b mm de diâme-
tro. Os caramujos coletados no córrego São
José, nos criadouros próximos aos conjuntos
habitacionais Alípio de Melo e Marieta Brocha-
do destacaram-se pelo maior tamanho das con-
chas (30 a 36 mm) e coloração castanho mais
claro.

Concluindo, esse estudo possibilitou verifi-
car que existem variações intraespecÍficas em
populações de B. glabrata que vivem em cria.
douros próximos. Foram observadas diferenças
acentuadas na suscetibilidade desses planorbÍ-
deos à infecçáo com duas cepas de S. mansoni
e na capacidade de adaptação às condições de
laboratório.

Quanto à suscetibilidade aos d.ois molusci-
cidas, verificou-se que as diferenças intraespecí_
ficas não foram acentuadas. Esse fato é impor-
tante para o controle químico de criadouros
com taxa elevada de moluscos infectados com
S. mansoni, cuja suscetibilidade a moluscicidas,
segundo estudos efetuados por pAULINI & pEL_
LEGR,INO 5,6 é maior. Verificou-se ainda a au_
sência, até o momento, de desenvolvimento de
resistência em B. glabrata submetida a ltaÍa_
mentos periódicos por vários anos, com o bav_
luscide.

SUMMAR,Y

Cornparaúive study on susceptibilities of Biom.
phalaria giabrata populations of Belo Horizonte
(Minas Gerais Staúe, Brazil) to infecúion with

Schistosoma mansoni and to molluscicides

The objective of study was to detect intra_
specific differences âmong 12 Biomphalaria gla-
braúa populations, from the suburban areas of
Belo Horizonte. The populations were coloniz_
ed in laboratory and their descendents were
partly infected 'with two strains of Schisúoso.
ma mansoni: "LE" (Belo Horizonte strain) and
"SJ" (São José dos Campos strain), paftly tes-

ted with Bayluscide (Nictosamide) and ,with
Pentachlorophenol. The results have shown sig_
nificant differences to infection with the two
strains of parasite, showing infection rates from
24 to 94% with "LE", and 9-16'k to ,,SJ,'. Some
differences were observed in the periods of
adaptation of the snail populations to labora-
tory conditions. On the other hand there was
no significant difference in their susceptibilities
toward the two molluscicides. There was no in-
dication of any resistance to molluscicides, al-
though Bayluscide has been used intermitten-
baiho e sugestões apresentadas.
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